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-Os indicadores regionais utilizam dados primários da 

de Pesquisa 

produtos e 

Industrial 

informantes 

Mensal ( P IM). Os 

são especificas 

região, com exceção de PE, BA, PR, se e RS. 

2 - Para a Indústria Geral e tomando-se como 

painéis 

para cada 

referência o 

Valor da Transformação Industrial de 1980, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes niveis de cobertura: 

Reg i ão Nordeste, 190 produ t·os ( 58•t.); Pernambuco, 102 

produtos (56%); Bahia, 91 produtos (52%); Minas Gerais, 

156 produtos 159%); Rio de Janeiro, 261 produtos (51%); 

São Paulo, 493 produtos (54%); Região Sul, 264 produtos 

( 5 2 % l ; P a r a n á , 1 1 8 p r o d u t o s ( 5 8% ) ; S d n t a C a t a r i n a , 1 2 5· 

produtos 158%) e Rio Grande do Sul, 210 produtos (54%). 

3 - Os procédimentos metodológicos dos indicas regionais 

são idênticos aos adotados no índice Brasil A ba'Se de 

ponder~ção é fixa e tem como referência a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1980. 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de 

-base fixa em cadeia, com atualização de pesos. 

4 - São divulgados quatro tipos de indicas: 

ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE) 

produção do mês de referência do indice com 

Laspeyres 

compara a 

a média 

mensa 1 produz i da no ano base da pesou i sa ( 1981); 

ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência 

dG indica em relação a igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mês de referência do indica, em 

relação a igual periodo do ano anterior : 

ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do indica 

em relação a igual período imediatamente an~erior. 

OUTROS ÍNDICES (por exemplo , M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa 

Mensa 1. 

5 - Os indicas apresentados neste documento são 

preliminares, estando sujeitos á retificações nos dados 

primários por parte dos informantes da pesquisa. 

6 - A sistemática adotada para retificação de índices, é 

divulgar, junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano (N), o "Índice Base Fixa Mensal" do ano 

(N-1 ), que passará então a ser definitivo. 

7 - Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 

Indústria (OEIND)- Rua Visconde de Niterói, 1246 BL. B 

sala 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro - RJ, telefone 

( 021) 284-8840. 

PAG. 



•. 

COMENTAR IOS 

O balanço da atividade i ndustrial em termos 

regionais, no mês de junho, caracterizoú-se pelas expressivas 

taxas de decréscimos registradas nos estados mais representa­

tivos da indústria nacional. Assim ocorreu com São Paulo , 

c om. redução mensal de -19,2%, Rio de Janeiro (-15,7%) e, ain­

da, com o Rio Grande do Sul (-22,3%), todos com quedas ·que s~ 

peram a média geral do pais (-~4,8%). Com re~ultados em tor­

no da performance brasileira encontram-se a região Sul 

(-14,4%), Santa Catarina (-14,2%) e Pernambuco (-14,1.%) en­

quanto que Minas Gerais (-8,0%), Paraná. (-5,5%) e região Nor­

d este (-5,0%) obtiveram melhor desempenho. Apenas a indús­

tria baiana aparece como exceção,já qu~ pelo segundo mês con­

secutivo assinala crescimento (4,5%). 

Quanto ao resultado do segundo trimestre, pe­

ríodo no qual a atividade industrial esteve submetida aos 

principais ajustamentos ao Plano Collor, são Paulo e Rio GraQ 

de do Sul t ambém se destacam dentre as maiores reduçÕes ... sendo que 

~ lide r a nça a qui fi c ou com Pe rnambuco(tabela 1)-cujas que-

das alcançaram, respectivamente, -20,8%, -20,5% e -24,1%. As 

expressivas retrações nos segmentos produtores de máquina s 

imp l e mentas e insumos básicos para o setor agrícola, cujos i~ 

pac tos se expressam, respectivamente, no fraco ~esempenho da 

mecâni c a e da química , vêm tendo . marcante influência no atual 

qua dro contracionista da indústria gaúcha, por se tratar de 

subsetores com elevado peso na estrutura produtiva local. Na 

performance industrial paulista, embora sendo bastante signi­

ficativas também as contribuições negativas desses segmentos, 

o principal impacto foi o da indústria automobilística, cujo 

comportamento levou o subsetor de material de transporte a 

r e trair-se em -38,6%,0C(lV~ se configura na maior queda trime~ 

tral da década. Deve-se frisar, no entanto, que não são des-

preziveis os efeitos das paralisaçõe~ provocadas por greve no 

resultado deste gênero. Foi da química também a maior 

contribuição à má performance pernambucana no período (com 

des t a q ue nova me nte para o item fertilizantes), vindo em segui 

da a participação de minerais não metálicos. 

Observa-se, assim, que as indústrias regio­

nais que contam com expressiva par~icipação,na sua estrutura 

produtiva, dos segmentos produtores de Bens de Capital, de 

Bens de Consumo Durável e de determinados insumos · básicos, 

principalmente aqueles direcionados aos setores agrícola e 

da Construção Civil, foram, via de regra, as que revelaram 

as maiores taxas de decréscimos. Por outro lado, aquelas OQ 

de preponderam os segmentos direta ou indiretamente envolvi 

dos na produção de Bens de Consumo Básico, como alimentos e 

bebidas, por exemplo, foram as que tiveram comportamento me­

nos declinante. Num quadro de queda generalizada é o que 

ocorreu, por exempl.o., com a indústria de alimentos que apre­

sentou resultados expressivos em vários locais no confronto 

20 trimestre 90/20 trimestre 89: Bahia (49,4%), Nordeste 

(4,8%), Paraná (13,7%) e Santa Catarina (l4,7iJ. Como este 

segmento tem elevada participação na indústria destes esta­
dos, tais ·performances vieram contribuir para "amortecer" os 

efeitos provocado~ pelas reduções registradas na grande maio 

ria dos gêneros inve~tigados. 

,1
1 

O ~omportamento das indústrias mineira e fl.!:! 

minense no segundo trimestre do ano foge,em boa medida,a es­

te quadro. O desempenho de Minas Gerais foi favorecido pelo 

· resultado positivo de material de transporte,representado b~ 

sicamente pela indústr~a automobilística,que apresentou per­

formance bem distinta da congênere paulista,em virtude não 

só da manutenção do ritmo das suas exportações, mas também 

por ter sido menos afetada pelas paralisações grevistas.Além 

disso, os principais gêneros da categoria dos Não Duráveis, 

como produtos alimentares, bebidas e fumo, ainda que apresen­

tando resultados negativos,pouco influenciaram, no entanto, 

a taxa de -11,9% obtida pelo Estado no trimestre em análise, 

isto porque as suas quedas foram inferiores a -5% .A indústria 

do Rio de Janeiro,por sua vez,além de ter sido fortemente 

atingida , pelo fraco desempenho do seu principal ramo prQ 
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duto r de Bens de Capital, representádo pela indústria naval, 

não contou com um comportamento relativamente mais favorável 

dos Bens de Consumo Básico, como ocorreu em outros Estados,em 

função até mesmo das características próprias deste segmento 

na região, onde, por exemplo, o p~ocessamento de produtos 

agrícolas conta com baixa participação. Como atenuante, a 

indústria fluminense teve apenas a boa performance da extratl 

va mineral, que acaba· tendo grande impacto no resultado glo­

bal pela importância que ostenta no perfil estrutural do se­

tor. 

TABELA 1 

INDICADORES REGIONAIS DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL 

TAXAS MENSAL, TRIMESTRAL E SEMESTRAL 

(Base: iguais períodos do ano anterior=lOO) 

L O C A I S 

Região Nordeste 

Pernambuco 

Bahia 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro 

Sâo Paulo 

Região Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do ' Sul ••••• 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

~ O) 

SEMESTRAL 

(JAN-JUN) 

- 5,0 . - 3,9 

-14.1 -11,3 

4, 5 - 3,4 

- ,8,0 - 6,1 

-15,7 - 7,3 
-19,2 - 9,4 

-14,4 - 7,0 

- 5,5 - 3,2 

-14,2 - 3,0 

-22,3 -14,4 

TRIMESTRAL 

(ABR-JUN) 

- 7,9 

-24,1 

- 2,7 

-11,9 

-15,8 

-20,8 

-15,3 

-11,0 

-13,4 

-20,5 
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PERNAMBUCO 

GtNEROS 
lndi- Comp. 

da c e 
Taxa 

Extrativa Mineral . ········· - -
Minerais não Metálicos ...... 7117 -2152 

.Metalúrgica ................ 10111 0111 

.Mecânica ........ ........... - -

.Mat.Elétr. e de Comunicações. 10415 0140 

.Mat. Transporte ............ - -
Papel e Papelão .... ········ 9418 -0124 

Borracha - -............ ········ 
Química .............. ······ 7616 -5,64 

Farmacêutica ...... ········· -: -
Perf.,Sabões e Velas ....... 77,7 -0,21 .. Prod.Mat.Plásticas . ········ 9316 -0132 

Têxtil ............... ······ 86,3 -1140 

Vest.,Calç.,Art.Tecidos .... - -
Prod.Alimentares ........... 92,2 -1,62 

Bebidas .................... 9 8, 5 -o I 06 

Fur:;o ....................... 106,8 0,17 

Indústria Geral ........ 88,7 -11133 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

. A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - U990-

COMPOSIÇXO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM J~NEIRO - JUNHO 

SEGUNDO OS GtNEROS INDUSTRIAIS 

MINAS RIO DE SXO PAULO PARA NA BAHIA JANEIRO GERAIS 

I Comp. Comp. 
1ndi- Comp. !ndi- Comp. 1odi-

Comp !ndi- !ndi-
da da da da da 

c e c e c e Taxa c e Taxa c e Taxa Taxa Taxa 

9512 -0164 9617 -012 5 11916 1171 - - - -
9119 -0128 8718 • -1125 8717 -0166 8911 -0151 9819 -0110 

10 51· 7 o 1 33 9019 -2195 9216 -1146 8816 -1154 - -
- - - - - - 8617 -1154 9713 -0124 

9715 -0106 11510 0145 9616 -0130 9315 -0152 - -
- - 10219 0126 7913 -1112 7916 -2138 - -
- - 9813 -0106 9417 -o 111

1 
13516 1173 9814 -0,19 

106,3 0107 - - - - I 9013 -0,24 - -
9313 -4135 90,3 -1114 93,5 -1114 89,8 -1176 81,4 -5-,39 

- - - - 83,0 -0~95 86,3 -0,35 - -
8714 -0107 - - 68,4 -0,62 102' 5 0105 7618 -0,09 

- - 9118 -0,04 87~5 -0,70 7517 -0,93 701 3 ' -0,55 

- - 9410 -0,44 8110 -0,71 84,2 -1,12 99,0 -0,12 

- - 85,0 -0,32 81,1 -0,77 78,1 -0,67 - -
122,2 1, 62 94,1 -0,53 94,6 -0,42 104,1 0,27 115,1 3,57 

101,7 0,03 103,7 0,05 103,3 0,07 10 917 0,10 102,6 0,05 

- - 103,9 0,09 87,8 -0,15 102,8 0,01 92,3 -0,13 

9617 -3 f .35 93,9 -6,13 92,7 -7,33 90,6 -9,40 96,8 -3,19 

SANTA RIO GRANDE 
CATARINA DO SUL 

Comp. Corrp. I !ndi - 1ndi-da à a c e Taxa c e Ta xa 

9613 -0109 1 02 17 0 101 

I 8412 -1177 85 13 - 0 149 

I 8614 -1121 8710 - 1 14 9 

l 9418 -0,74 70,3 - 5 1 33 

11214 0163 11412 o 1 50 

- - 101,3 0 106 

9118 -0146 98 12 - 0 105 

- - 98,5 - 0 102 

8213 -0,82 79,6 - 2 1 57 

- - - -
- - 93,1 - 0,03 

95,4 -0,29 - -
10017 0,10 - -
10113 0,10 86,8 - 11 57 

115,8 2,30 95, 7 - 0,68 

96,2 -0,03 9716 - o 1 11 

8711 -0,69 1 04, 1 o 1 37 

97,0 -2,97 88,6 -11140 
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PERNAMBUCO 

A indústria pernambucana registra em junho, 

um desempenho negativo de -14,1%, com relação a igual mês de 

1989, acumulando no semestre uma queda de -11,3% e nos 

mos doze meses, · uma taxa de -3,7% Este resultado mensal 

cou, entretanto, bem acima dos de abril e maio: -32,8% 

Últi­

fi-

e 

-26,0%, respectivamente, quando a indústria .do Estado regis-
. f . 1 (*/ trou a p~or per ormance reg~ona • 

As reduções da química (-19,8%), de produto.s 

alimentares (-24,1%) e de minerais não metálicos (-26,8%)~ fQ 

ram as que mais refletiram na formação da taxa mensal(-14,1%). 

Os produtos determinantes destes setores foram pela ordem: 

fibras de poliester e polibutadieno; sucos e concentrados de 

frutas e açúcar refinado; e azulejo decorado e cimento co­

mum. 

Ao registrar uma queda de -24,1% no segundo 

trimestre deste ano, contra igual período do ano anterior, a 

indústria pernambucana se destaca não só por ter apresentado 

a maior retração nos resultados regionais, como também por 

assinalar taxas negativas para todos os segmentos fabris (ta­

bela 2). Com sua produção voltada basicamente para o merca­

do interno, esta indústria sentiu mais profundamente o impac­

to das medidas econômicas implementadas a partir de março de~ 

. te ano. Apenas química (-42,0%), minerais não metálicos 

(-41,2%) e papel e papelão (-24,1%), atingiram taxas inferio­

res ao resultado global de~te trimestre. Cabe assinalar, que 

em relação ao período jan-mar, o setor papel e papelão apre­

senta o maior recuo em termos de pontos percentuais (45,0). 

Analisando-se os resultados acumulados para o 

primeiro semestre desde 1982, observa-se que o deste ano foi 

o menor para os seguintes setores: química (-23,4%), mine­

rais não metálicos (-28,3%) e perfumaFia, sabões e velas 

(*) Os resultados de abril e maio foram alterados em face de 
retificações procedidas nos dados apurados da indúétria 
m~t~ l6 rgi ca . 

(-22,3%). No que t~nge a indústria geral, a produção deste 

semestre ficou -9,·6% abaixo da média de 1981, igualando- se 

praticamente, ao patamar registrado em 1984 (-10,2%). Nota­

se, no entanto, que este desempenho deveu-se,principalmente, 

ao baixo volume de produção verificado no período de março à 
junho deste ano. 

Em relação ao Índice d~ 12 mese s , seis 

dos onze gêneros pesquisados ainda apresentam resulta dos po ­

sitivos. No entanto, o impacto da performance da química 

(-9,4%), minerais não metálicos (-22,7%) e de produtos ali­

mentares (-6,7%), acabaram determinando o resultado final 

deste indicador (-3,7%). 

TABELA 2 
PERNAMBUCO 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL-1990 

(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

C L A S S E S 
E 

G t N E R O S 

Indústria Geral ....... ... ~ ...... 
Min. não Metálicos 

Metalúrgica ••...••.......•... • • 

Mat. Elétrico e de Comunicações 

Papel e Papelão 

Química ....•••••••..••••••..•• • 

Perfumaria, Sabões e Velas 

Produtos Mat. Plásticas •.•••••• 

Têxtil 

Prod. Alimentares 

Bebidas 

Fumo •••••••••••••.•..•••••••••• 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

I 
JAN-MAR 

I 
100,05 

85,41 

120,18 

120 , 94 

120,96 

90,34 

69,81 

112,00 

95,66 

98,03 

98,05 

124,90 

ABR-JUN 

75,93 

58,83 

85,03 

92,73 

75,92 

57,99 

85,43 

79,76 

77,31 

81,38 

98,91 

92,19 
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BAJIIA 

A indústria do Estado da Bahia cresceu 4,5% 

em junho comparativamente a igual mês do ano. anterior, com 

a produção acumulada do prim~iro semestre mantendo a sua tra­

jetória de recuperação (-4,9% até maio contra -3,4% até ju­

nho) e a comparação dos Últimos doze meses permanecendo em 

seu movimento ascendente ao registrar 4,2% de crescimento con 

tra 3,3% atingidos no mês anterior. 

A variação mensal de junho ficou, no entanto, 

abaixo da marca atingida em maio (5,3%). e a razão disto esti 

na acentuada retração verificada em grande parte dos segmen­

tos computados, como, por exemplo, em material elétrico e de 

comunicações (-21,3%), metalúrgica (-12,8%) e extrativa mine­

ral (-7,1%). Por outro lado, destacam-se,pelo peso que assu­

mem no setor fabril, os gêneros produtos alimentares (74,0%) 

e química (4,0%) que juntos contribuem neste mês com 7,4 

pontos percentuais positivos na composição da média indus­

trial. Dentre estes, chama a atenção produtos alimentares, 

cujo resultado é o mais favorivel em sua série histórica 

(198 2-90) 1 e esti associado, basicamente, à base de compara­

ção deprimi dá , dada à paralisação ocorrida em junho/89 na prQ 

dução de derivados de cacau. Com relação ao outro setor, o 

impacto positivo tem explicação no aumento expressivo assina­

lado no proc essamento de Óleo diesel ( 10,1%) e óleo combus­

tível ( 14 ,·3% ) incentivado pela maior demanda. 

Ao se observar a evolução dos dois 

tes do ano em curso (tabela 3 ) , verifica-se que 

trimes-

o perÚ>do 

abr-jun, apesar do resultado negativo, esboça uma pequena re­

cuperação frente ao do primeiro trimestre, fato que ocorreu 

apenas neste Estado, tendo contribuído para isto o bom dese~ 

penho de produtos alimentares (49,4%). Cabe enumerar tam­

bém os setores que no período reverteram ou mesmo atenuaram 

seu movimento descendente, como o setor de bebidas (5,0~ em 

abr-jun frente a -1,2% em jan-mar) e química (-3,3% frente 

a -9,9%). Por su.;tv~~,a indúst:t:ia .da borracha que desde o pri­

meiro trim.estre de 1988 situava-se em patamares positivos, ne§_ 

se segundo trimestre registra que~a de -6,4%, is·to em função 

da baixa performance apresentada em abril (-7,5%) e maio 

(-12,5%). 

A produção acumulada no período (-3,4%) con 

firma a atenuação em seu movimento de queda, onde apenas pe~ 

fumaria, sabões e velas (-12,6%), minerais não metálicos 

(-8,1%) e química (-6,7%) atingem resultados negativos de 

maior vulto. A maior alteração,em relação ao mês anterior, 

fica com material elétrico e de comunicações (-2,5% contra 

2 ,4% em maio) • 

O indicador acumulado nos últimos doze mese~ 

que atingiu 4,2% de expansão em jut' ho,confirma a recuperação 

iniciada no mês passado (3,3%), colocando o desempenho anu~ 

lizado da indústria baiana como a segunda maior taxa regio­

nal. As maiores participações nessa performance estão asso­

ciadas preponderantemente a produtos alimentares (19,7%) e 

metalúrgica (16,4%). Por outro lado, apenas três segmentos 

ainda apresentam variações negativas - minerais não metáli-

1cos (-1,6%), extrativa mineral (-0,8%) e perfumaria (-0~5 % ). 

·los dois primeiros· ratificando o recuo já revelado em maio 1 e.!! 

quanto que o Último, este mês, reverte o seu curso de suces­

sivos resultados positivos assinalados desde dezembro de 

1989. 
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TABELA 3 

BAHIA 

!NDICES TRIMESTRAl~ DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL 

(Base:igual período do ano anterior=lOO) 

S E T O R E S I 1989 1990 

Jan-Ma.r Out-Dez Jan-Mai::' Junho 

Indústria Geral .... 98,7 95,8 108,8 115,1 96,0 97,3 104,5 

Extr. Mineral ..... 95,8 96,2 103,3 103,4 96,5 93,9 92,9 

Min. não Metálicos 74,1 98,6 107,1 99,8 108,6 79,1 90,7 

Metalúrgica ....... 78,8 112,4 128,4 127,1 131,2 86,6 87,2 

Mat.Elétr.e de Com •• 74,6 83,5 115,4 127,0 127,9 71,0 78,7 

Borracha .......... 112,4 106,9 108,2 108,5 119,8 93,6 100,3 

Química ........... 104,3 95·, 8 109,8 113,1 90,1 96,7 104,0 

Perf.,SabÕes e Velas 64,3 127,8 100,0 127,0 102,1 77,6 82,7 

Prods.Alimentares •• 97,7 7.7,6 97,1 145,3 104,6 149,4 174,0 

Bebidas ........... 98,0 115,2 123,4 115,5 98 ,8 105,0 104,7 

FONTE: · IBGE-DPE-DEIND. PAG . 7 

.. 



MINAS GERAIS 

Os resultados da indústria ·mineira em junho 

registram queda em todos os indicadores:· rnens~l ( -8,0%) , acurn_!! 

lado (-6,1%) e 12 meses (-1,4%). Este desempenho reflete o 

impacto contracionista das medidas do Plano Collor sobre o 

mercado interno e a evolução negativa da exportação de ·rnanufat_!! 

rados~ 

A diminuição do indicador mensal foi deterrnin~ 

da por três gêneros, que em conjunto respondem por mais da · 

metade do decréscimo da indústria: metalúrgica (-7,1%), rnat~ 

rial de transporte (-19,3%) e rninerais .não metálicos (-14,9%). 

Os produtos que mais influenciaram foram bobina, chapa e tira 

de aço comum, automóveis para passageiros e tijolos cerâmicos 

refratários. 

Comparando-se a evolução da indústrid em ter­

mos trimestrais (tabela 4 )nota-se que os índices do período po~ 

terior ao Plano Collor (abril-junho), são, via de regra, neg~ 

tivos e inferiores aos dos meses de janeiro-~arço. A indú~ 
tria geral, por exemplo, passou de 0,3% em janeiro-março, p~ 

ra -11,9% no trimestre seguinte. As mudanças mais significa­

tivas ocorreram em material elétrico e de comunicações e pr~ 

dutos de matérias plásticas cujas taxas passam de 38,0% e 12,9 % 

respectivamente, no primeiro trimestre para -112% e -23,5% no 

segundo. 

No acumulado do ano a contração alcançou 

-6,1%.0 declínio atingiu tanto gêneros exportadores, corno 

metalúrgica -9,1% e extrativa mineral -3,3%, corno os mais vi~ 

culados ao mercado interno, corno vestuário -15,0% e química 

-9,7%. SÓ houve crescimento em material elétrico, com taxa 

de 15,0 %, material de transporte (2,9 %), bebidas (3,7%), e f~ 

mo (3,9 %), mesmo assim, todos com desempenhos inferiores aos 

do mês passado. 

Comparando-se o ní~el de produção médio da 

indústria de janeiro a junho deste ano ~orn o verificado no 

mesmo semes tre em anos anteriorPs,nota-se queo pata~ar produ-

I' . , 

tivo atual é o mais baixo desde 1986. No caso de minerais não rn~ 

tálic.os, produtos de matérias plásticas e vestuário, no en­

tanto, chega a ser inferior ao de 1981 . 

TABELA 4 
MINAS GERAIS 

INDICADORES DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL-1990 

(Base: igual período do ano anterio~=lOO) 

E JAN-MAR ABR-JUN 
CLASSES I I 
G ~ N E R O S 

Indústria Geral .................... 
Extrativa Mineral 

Ind. Transformação 
................ 
............... 

Min. não Metálicos 

Metalúrgica •••••••.•••.••••••• 

Mat. Elétrico e de Comunicações 

Mat. Transporte 

Papel e Papelão 
............. . . 
. .............. 

Química ......................... 
Prod. Mat. Plásticas 

Têxtil ........................ 
Vest., Calç.,Art. Tecidos 

Prod. Alimentares ••••••••••••• 

Bebidas. • ••••••••••••••••••••• • 

Fumo .......................... 
FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

100,27 88,07 
102,49 91,20 
100,09 87,83 

99,64 76,81 
100,79 81,36 
137,96 98,84 
100,72 105,05 
105,72 91,75 

89,34 91,15 
112,94 76,50 

103,14 86,15 
87,03 83,41 

92,71 95,20 

112,11 95,98 
112,17 96,97 
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RIO DE JANEIRO 

A queda de -15,7% em junho, com relação ao 

mesmo mês do ano passado, coloca a indústria fluminense como 

uma das que mais se retrairam nesse mês. No cômputo do primei 

ro semestre o decréscimo foi da ordem de -7,3% e nos últimos 

doze meses apenas uma tímida expansão (0,3%). 

O maior i~pacto negativo t~nto no indicador 

mensal como no acumulado do primeiro semestre pertenceu a mat~ 

rial de transporte, cuja taxa no confronto junho 90/junho 89 

(-60,8%) foi a menor desde 1981, atingindo nos primeiros 

seis meses um recuo . de- 2~7%. Os subsetores químico e farma­

cêutico também exerceram forte influência em ambos os resulta­

dos, com o primeiro registrando quedasde -7,1% no mensal e 

-6,5% no semestre, enquanto a farmacêutica apresentou, respec­

tivamente, taxas de -20,1% e -17,1%. No que se refere, ainda, 

aos principais impactos, o segmento têxtil, com retração de 

-31,4%, também se destaca na formação da taxa de junho,e meta­

lúrgica na do primeiro semestre, com redução neste período de 

-7,4%. 

Em face das adaptações ao novo quadro econômi­

co, a retração da atividade industrial concentrou-se no segu~ 

do trimestre, cujo decréscimo no Estado atingiu -15,8~, frente 

a igual período do .ano anterior, enquanto o primeiro trimestre 

ainda ' revelou crescimento (2,1%) -tabela 5. No Último 

trimestre, aliou-se a má performance de setores representati 

vos como material de transporte, metalúrgica e química, a for­

te contração nos principais segmentos de Bens de Con$urno Não 

Duráveis que, a propósito, foi a categoria que em vários Est~ 

dos revelou as menores reduções no período. O melhor exemplo 

é o do gênero de produtos alimentares que assinalou urna dimi­

nuição no Rio de Janeiro (-13,4%), ainda considerando o resul­

tado do segundo trimestre, e expressivas taxas de crescimento 

em três outros Estados pesquisados. Putro importante ramo dos 

Não Duráveis que também teve grande redução no período foi o 

de têxtil, que registrou sua menor taxa regional no Rio, ao 

declinar em -31,6%. Enquanto neste último a contração do rner 

no caso cado interno surge corno o fator explicati-vo básico, 

de produtos alirn~ntares, em que o principal produto respon­

sável foi sardinha em conserva, a falta de matéria-prima pa-

ra processamento teve contribuição significativa. 

No que se refere aos gêneros mais influen­

tes no desempenho industrial do Estado no segundo trimestr~ 

tem-se que a grande redução . de material de transporte(-27,7% 

no período)~otivada . pela má performance da indústria naval, 

traduz a retração dos investimentos estatais neste quadro de 

expectativas que cercam o início de um novo governo. Com r~ 

lação ao setor metalúrgico (-14,1%nosegundotrimestre), além 

de atingido pela recessão nos setores de Bens de Capital e 

Consumo Durável, teve significativa influência no seu cornpoE 

tarnento a reduçãoernprodutos alimentares e bebidas, urna vez 

que o Rio de Janeiro é o único produtor nacional de folha­

-de-flandres, material utilizado em grande escala nas embal~ 

gens e acondicionamento desses produtos. Finalmente, as re­

duções dos gêneros de alimentares e bebidas também refletiram 

acentuadamente na química ( -14,6% no período abr-jun) em que 

os principais produtos responsáveis são corantes e essências 

e concentrados aromáticos artificiais também bastante utili 

zados naqueles dois segmentos. 

A produção acumulada em 12 meses ,que até junho 

cresceu apenas 0,3%, teve na extrativa mineral (19,0%) e em 

bebidas (13,5%), os segmentos com as mais expressivas taxas 

de expansão, enquanto que vestuário e perfumaria, apresenta­

ram as maiores quedas,respectivarnente, -13,0% e -12,9%. Dos 

quinze gêneros pesquisados no Estado, oito já registram de­

sempenho negativo neste indicador. 
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TABELA 5 

RIO DE JANEIRO 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL-1990 

(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

Indústria Geral 

Extrativa Mineral 

Ind. Transformação 

C L A S S E S 
E 

G ~ N E R O S 

Min. não Metálicos 

Metalúrgica ••••....••••••••••••••••• 

Mat. Elétrico e de Comunicações 

Mat. Transporte 

Papel e Papelão 

Química 

Farmacêutica 

Perfumaria, SabÕes e Velas •••••••••• 

Prod. Mat. Plásticas •••••.•••••••••• 

Têxtil 

Vest.,Calç.,Art. de Tecidos ••••••••• 

Prod. Alimenta r e s ••. 1, •••••••••••••••. • 

Bebidas 

Fumo • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • .. • • • • • • • • • • • e 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

I 
JAN-MAR 

102,12 

123,93 

99,98 

108,25 

99,54 

101,08 

85,00 

106,91 

103,04 

104,47 

89,08 

99,92 

97,83 

80,92 

103,61 

- 112,94 

104,20 

,. ABR-JiJN 

84,25 

115,62 

81,33 

71,36 

85,94 

92,10 

72,34 

83,32 

85,38 

67,74 

52,23 

78,15 

68,41 

81,31 

86,59 

93,96 

74,64 
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S~O PAULO 

Os resultados para a ~ndfistria paulista no mis 

de junho assinalam quedas significativas no indicador mensal 

(-19,2%) ·e acumulado (-9,4%) e a primeira retração no acumula­

do 12 meses desde setembro de 1984 (-0,5%). 

O Índice mensal foi fortemente influenciado pe­

las contrações verificadas . em material de ~ransporte (-46,3%), 

mecânica (-30,3%) , material elétrico e de comunicações 

(-28,8%), metalfirgica (-24,8%) e química (-9,4%) que juntos 

contribuíram com 13,8 pontos percentuais negativos para Q re­

sultado final. 

Nos setores de metalurgia e material de trans­

porte, os decréscimos na produção mensal deveram-se, em boa 

medida, às greves localizadas nas principais emp~esas durante 

o mis de junho. Os ítens ferro e aço fundido em formas e pe­

ças e automóveis para passageiros foram os que mais contribuí­

ram para o recuo no índice mensal destes gineros. 

Nos subsetores de mecânica e química, que con­

tribuíram juntos com -3,2 pontos percentuáis para o resultado 

da indfistria, destacam-se com as maiores retrações os segmen­

tos de tratores agrícolas e adubos e fertilizantes fosfatados, 

respectivamente. Pelas estimativas do Departamento de Agro"pe­

cuári~ do IBGE a atual safra deve . registrar um recuo de 

-16,3%, tendo por base a colheita de grãos que se iniciou . em 

maio e que, provavelmente, será a mais baixa dos filtimos qua­

Desta forma, uma menor renda disponível do produtor tro anos. 

rural pode estar se traduzindo numa queda nos investimentos do 

setor agrícola e, consequentemente, explicando a menor produ­

cão de tratores, adubos e fertilizantes. Adicionalmente, a 

oferta de tratores agrícolas vem sendo desestimulada pelo au­

mento nos custos dos componentes bem como pela desfasagem ca~ 

bial, este 8ltimo como fator inibidor das exportações do setoL 

No resultado do primeiro semestre deste ano 

(-9,4%), com relaç5o a igualperíodode 1989, as maiores contri 

buições para a retração da atividade industrial couberam à ma-

teria! de transporte (-20,4%), química (-10,2%) e mecânica 

(-13,3%), que em .conjunto explicam -5,7 pontos percentuais na 

taxa de -9,4%. Observa-se ainda que o ítem automóveis para 

passageiros com -9,6 pontos percentuais de participacão,res­

ponde por quase metade do recuo registrado em material de 

transporte, enquanto fertilizantes compostos NPK, com impac­

to de -1,5 ponto percentuai na queda verificada no setor 

químico, e pulverizadores, que influenciou em -1,6 

percentual no decréscimo revelado na mecânica,foram os 
tros produtos de destaque (tabela 7). As participações 

ponto 

ou­

dos 

dois filtimos ítens, embora pequenas em valor absoluto, são, 

na verdade, bem significativas, dado o grande nfimero de pro­

dutos pesquisados nos referidos gineros. 

A produção acumulada dos filtimos doze 

apresenta um pequeno declínio (-0,5%). Dos dezesseis 

meses 

gine-

ros industriais pesquisados, a metade já apresenta resulta­

dos negativos neste indicador, sendo que as reduções mais 

expressivas-são as de material de transporte (-8,8%), vestuá­

rio (-8,7%) e tixtil (-7,4%), enquanto que as maiores taxas 

de crescimento se estabeleceram em papel e papelão ( 28, 1%) , b~ 

bidas (15, 3%) e perfumaria, sabões e velas . (14,3%). 

As perspectivas quanto a performance da 

dfistria paulista nos próximos meses são pouco animadoras 

in-

se 

persistir o atual quadro de diminuição nos níveis de emprego e 

de salário, bem como o de defasagem cambial. Este filtimo 

caso, ao reduzir o grau de comp~titividade do produto nacio­

nal, afeta as exportações, dificultando não só os segmentos 

mais voltados para o mercado externo, mas também desestimu­

lando aqueles que viem na inserção ao mercado internacional 

uma saída para os problemas provenientes do · desaquecimento 

do mercado interno, reflexo da redução do poder aquisitivo 

da população. 

PAG. 11 



f. 

TABELA 6 

SXO PAULO 

INDICADORES DA PRODUÇÁO INDUSTRIAL-1990 

_(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

Indústria Geral 

C L A S S E S 
E 

G ~ N E R O S 

Min. não Metálicos 

Metalúrgica 

Mecânica 

Mat. Elétrico e de Comunicações •••••••••• 

Mat. Transporte 

Papel e Papelão 

Borracha 

Química 

Farmacêutica 

Perf., SabÕes e Velas 

Prod. Mat. Plásticas 

Têxtil 

Vest., Cale., Art. Tecidos 

Prod. Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

I 
JAN-MAR 

104,10 

108,28 

105,47 

106,95 

110,36 

97,55 

142,40 

105,53 

93,96 

104,02 

114177 

96,37 

91,09 

81,12 

119,58 

118,3l 

108,92 

I 
ABR-JUN 

79,25 

73,73 

72,64 

71,25 

79,47 

61,43 

129,52 

77,00 

86,64 

73,63 

93,59 

59,82 

78,20 

75,70 

92,29 

102,20 

97,52 

TABELA 7 

SXO PAULO 

PARTICIPAÇXO DOS PRODUTOS RESPONSAVEIS NOS G~NEROS 

DE MAIOR IMPACTO NO RESULTADO GLOBAL 

!NDICE SEMESTRAL 

(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

G~NEROS/PRODUTOS 
COMPOSIÇXO 

!NO ICE 

I 
DA 

TAXA 

Material de Transporte 79,6 -20,4 
Automõveis para passageiros 66,8 - 9,6 
Outros .......................... 84,8 -10,8 

Química .......................... 89,8 -10,2 
Fertilizantes compostos NPK 69,8 - 1,5 
Outros .......................... 90,9 - 8, 7• 

Mecânica ......................... 86,7 -13,3 
Pulverizadores 65,6 - 1,6 
Outros ......................... 88,1 -11,7 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 
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PARANA 

Dentre os indicadores qu~ avaliam o nível de 

produção industrial do estado do Paraná no mês de junho, ape­

nns o acumulado 12 meses ainda apresenta variação positiva 

(1, 2%). O acumulado no semestre (-3,2%) foi superado, anali 

sando-se toda série, por apenas janeiro-junho de 1983 (tabe­

la 8), ano de crise econômica, ,quando a produção do setor f~ 

bril caiu -6,3%. O Índice mensal apontou urna desaceleração 

na queda, com a taxa passando de -7,4% em maio para -5,5% em 

junho, performance esta que superou tanto a da região Sul 

(-14,4%) como a brasileira (-14,8%). 

Esta melhora no desempenho mensal do setor i~ 

dustrial desse estado se deve,principalrnente,aos impactos P2 

sitivos dos setores têxtil e produtos alimentares na composi­

ção da taxa global, tendo corno produtos responsáveis r 'especti 

varnente, café solúvel e papel kraft . . O aumento na produção 

do café solúvel pode ser,ern parte,explicado pelo incremento 

no volume exportado pelo Brasil (de 25,1 mil toneladas no pri 

rneiro semestre de 89 para 30,4 mil toneladas no mesmo período 

desse ano) para compensar a queda de 22,4% na receita cambial 

do primeiro semestre em relação a mesmo período do ano passa­

do, em função da brutal baixa de preços mundiais do produto, 

após o rompimento do Acordo Internacional do Café (AIC) em 

julho de 1989. 

As maiores quedas que contribuíram para a pe~ 

manência da variação negativa no indicador mensal foram as 

dos ramos fumo (-32,6%) que teve corno principal produto res­

ponsável o fumo em folha beneficiado; têxtil (-28,5%) ainda 

sofrendo influência da quebra de safra de algodão e, perfuro~ 

ria, sabões e velas (-22,8%), tendo o sabão comum em massa co­

mo principal produto na composição da taxa. O decréscimo na 

produção de fumo em folha beneficiado é devido a base de com­

paração elevada, ocasionada pelo deslocamento de safra ocorri 

do em 1989. A safra que normalmente tem inicio em 

no ano passado começou em fevereiro. 

janeiro, 

A performance da indústria paranaense no 

primeiro semestre do ano revelou urna retração do volume pr2 

duzido de -3,2% em relação à 1989. Os maiores decréscimos 

ocorreram em produtos de rnatériàs plásticas (-29, 7%), perfu­

rna.bi.a, sabões e ·velas (-23,2%) e química (-18,6%) . . Dentre 

esses setores, deve-se destacar o química, não só pelo 

seu importante papel no Estado, mas também por ter sido o 

que mais contribuiu negativamente na formação da taxa glo­

bal, tendo corno produto responsável fertilizantes compos­

tos NPK. 

Essa retração na produção de fertilizantes 

está ligada à queda na produção brasileira de cereais, leg~ 

rninosas e oleaginos~R que ~egundo a pesquisa do IBGE/DEAGRO 

será este ano de-16,3%, ocasionando consequentemente urna 

diminuição no poder de compra do produtor agrícola que, em 

decorrência,dirninui a demanda por esse produto. Outro fator 

que também influenciou foi a demora na definição da políti­

ca agrícola para a próxima safra. 

O indicador da produção acumulada em 12 me­

ses variou em 1,2%~ A quedas ocorreram em produtos de mat~ 

!i rias plásticas, guírnica e fumo, com. os demais gêneros apr~ 
sentando variação positiva. 

Quando se compara os Índices acumulados do 

primeiro cornosdo segundo trimestre, ficam nítidos os efei­

tos da política econômica contracionista adotada após o mês 

de marco (tabela 9). A indústria geral que em janeiro-mar­

ço apresentou um crescimento de 7,8%, no período seguinte 

revelou urna queda de -11,0%. O único setor que ainda ex­

pressou um comportamento positivo, foi o de produtos alime~ 

tares, devido ao aumento da produção de café solúvel e car­

ne de bovino. 
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TABELA 8 

PARANA 

tNDICE ACUMULADO NO ANO 

JANEIRO-JUNHO 

(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

1983-1990 

A N O S 

19~3 . . . . . . ... 
1984 . . . . . . . .. 
1985 . . . . . . . .. 
1986 ......... 
1987 ......... 
1988 ......... 
1989 ......... 
1990 ......... 
FONTE: IBGE-DPE-DEIND • 

PRIMEIRO 
SEMESTRE 

93,69 

101,83 

101172 

106,70 

107,17 

103,99 

102,70 

96,81 

TABELA 9 

PARANA 

INDICADORES DA PRODUÇÂO IDNUSTRIAL-1990 

(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

E JAN-MAR ABR-JUN 
CLASSES I I 
GtNERO · S 

Indústria Geral ........................... 
Min. não Metálicos ...................... 
Mecãnica ................................ 
Papel e Papelão ......................... 
Química ................................. 
Perf., Sabões e Velas . ................. . 
Prod. Mat. Plásticas ...•••••••••••••••• • 

T~xtil •.••••.••••••••.•••••••••••••••.•• 

Prod. Alimentares ••••.•••••••••••••••••• 

Bebidas ••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

Fumo .................................... 
FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

107,76 89,01 

117,00 84,32 

101,30 94,12 

107,18 90,62 

86,87 77,72 

80,81 74,08 

72,49 68,26 

174,50 77,37 

116,70 113,74 

110,46 95,19 

111,42 79,48 
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SANTA CATARINA 

Com a retração de -14,2% assinalada em junho 

contra igual mês do ano anterior, o parque industrial catari­

nense dá continuidade ao forte processo d~· desaquecimento ini­

ciado a partir da implantação do Plano Collor. Os resultados 

acumulados declinam sensivelmente entre marco e junho, perío­

do em que a produção passa de 9,8% para -3,0%, enquanto o ín­

dice anualizado cai de 10:1% para 4,6~. Ainda assim, ao final 

deste primeiro semestre, Santa Catarina se mantém na liderag 

ça do desempenho industrial a nível nacional nos índices para 

períodos mais agregados. 

Na comparação mensal os maiores impactos neg~ 

tivos na formação da taxa global vieram da metalúrgica 

(-28,4%), mecãnica (-17,3%),minerais não metáli~os(-22,6%) e 

química (-43,6%), juntos participando com -9,8 pontos perceg 

tuais do resultado da indústria geral. Nestes setores foram 

significativos os decréscimos em ferro e aço fundido em for­

mas e ·pecas, comp~essores para refrigeradores e semelhantes, 

azulejos decorado e liso e farelo de soja peletizado, res­

pectivamente. 

Ainda no resultado mensal, dentre os treze g~ 

neros pesquisados, somente três apontam acréscimos em relação 

a junho do ano passado: material elétrico (10,2%), têxtil 

(4,1%) e alimentares (4,2%). 

No que tange à produção acumulada no ano, a 

queda de -3,0% neste primeiro semestre se deve, principalmeg 

te, ao fraco desempenho d~ minerais não metálicos (~15,8%) e 

da metalÚrgica (-13,6%). Em termos negativos também chama a 

atenção a performance de extrativa mineral e de matérias plá~ 

ticas que este mês já ostentam taxas negativas, influenciadas 

pela retração em carvão de pedra e em sacos e sacolas de mat~ 

rial plástico, respectivamente. Por outro lado, dentre os 

segmentos com desempenho positivo destaca-se a indústria de 

alimentos onde a expansão de 15,8% se deve, basicamente, ao 

incremento nos subsetores de açúcar refinado e de aves abati­

das. 

Analisando-se a evolução da indústria num 

corte trimestral,. fica clara a acentuada retração ocorrida 

pós Plano Collor (tabela lG) • A atividade industrial que no 

primeiro trimestre do ano apresentou crescimento de 9,8%, no 

segundo se retrai -13,4%, sendo este movimento de queda veri­

ficado em todos os treze setores pesquisados. Nesse contex­

t~, os maiores destaques ficam por conta de matérias plásti­

cas que passa de 45,3% em janeiro-marco para -33,9% em abril­

junho, e metalúrgica de 16,2% para -35,3%. 

Por Último, o indicador acumulado nos Últi­

mos 12 meses apesar de confirmar o movimento declinante ini­

ciado em abril Último, ainda apresenta este mês desempenho P2 
sitivo (4,6%). Em termos de magnitude de queda destacam-se 

os setores fumo (-19,0%), extrativa mineral (-14,6%) e quírni 

ca (-13,6%). Vale ressaltar que apenas material elétrico,tê~ 

til e alimentares se mantêm em trajetória ascendente. 
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RIO GRANDE DO SUL 

Com queda de -23,3% em junho frente a igual 

mês do ano passado, a indústria gaúcha registra o mais fraco 

desempenho dentre os locais pesquisados, taxa essa só supera­

da pela de abril (-24,9%) na série de resultados observados 

na década. A retração deste mês acentua o ritmo decrescente 

que vem sendo observado nos indicadores acmnulados, que regi~ 

tram para a produção do primeiro semestre um declínio de 

-11,4% e para os Últimos doze meses um decréscimo de -3,8%, 

sendo também as piores marcas observadas a . nível nacional. 

Todos os ramos industriais, a exceção de bo~ 

racha, registram desempenho mensal negativo, sendo que em te~ 

mos de impact0 sobre o resultado global destacam-se novamente 

a mecânica (-44,5%),química (-18,2%) e metalúrgica (-20,2%), 

setores que contam com elevada participação na estrutura in­

dustrial da região, cujos produtos responsáveis foram trans­

portadores mecânicos de correia ou esteira, fertilizantes co~ 

postos NPK e ferro e aço fundido em formas e peças, respecti­

vamente. 

Refletindo o forte efeito contracionista do 

Último planodeestabilização econômica, a indústria do Estado 

apresentou para o segundo trimestre -do ano um recuo da ordem 

de -20,5%, frente a igual período do ano anterior, o que cor­

responde a uma redução de 20,9 pontos percentuais com relação 

ao resultado do primeiro trimestre (0,4%). O setor mecânico 

foi também o que exerceu o maior impacto negativo nq result~ 

do deste último trimestre, não só _pelo fato _de ter apresent~ 

do o maior decréscimo (-37,8%),como pela sua importância no 

parque fabril gaúcho. A indústria química com queda de -24,G% 

apresenta a segunda maior contribuição neste resultado. Na 

verdade,ambos ~s segmentos já vinham assinalando má performa~ 

ce desde o prL~eiro trimestre do ano, como mostra a tabela 11. 

Vale frisar, ainda, que esses dois gêneros na região estão 

bastante articulados como setor agrícola,na condição de prod~ 

teres de máquinas e implementas e insumos básicos, respecti-

vamente. 

No que tange ao resultado acumulado do pri­

meiro semestre do ano,o declínio de -11,4% situa-se bem aci­

ma daquele obtido pela região Sul (-7,0%) e para a média br~ 

sileira (-7,1%). Dos quatorze gêneros pesquisados dez reve­

lam resultados negativos, sendo que destes, apenas três ex­

plicam mais de 80% desta performance: mecânica (-29,7%),qu1 

mica (-20,4%) e vestuário (-13,2%). Com relação ao acumula­

do dos últimos doze meses, a taxa atingiu a marca de -3,8%, 

bem abaixo,portanto,daquela estabelecida até março, que foi 

de 3,7%. Apesar disso, oito gêneros ainda apresentam resul­

tados positivos neste indicador, alguns deles até com taxas 

expressivas, como são os casos de material elétrico (22,9%), 

borracha (10,8%) e material de transporte (9,4%) que, no en­

tanto, não conseguiram anular as fortes quedas apresentadas 

pela mecânica (-15,8%) e química (-17,0%). · 

PAG. 16 



, 

... 

TABELA 10 

SANTA CATARINA 

INDICADORES DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL-1990 

(Base: igual período do ano ·anterior=lOO} 

C L A S S E S 
E 

G ~ N E R O S 
LJAN~MAR . I ABR-JUN 

Indfistria Geral • ....•..•........•.•.•• 

Extr. Mineral •.•••••..••••.•.•••..••• 

Ind. Transformação •••...•••...••..••• 

Min. não Metálicos ..•••...•..•....• 

Metalfirgica ..•.•••...••••••••.•••• 

Mecânica .••....•.......•••••.....•• 

Mat.Elétrico e de Comunicações 

Papel e Papelão •••....•..•••••••... 

Química ....••.•••••.•.•••••••••.••. 

Prod. Mat. Plásticas ••••••••.•.•.•. 

Têxtil •.......••••••.••..•••••.•••. 

Vest., Cale : , Art. Tecidos ••.••.•.. 

Prod. Alimentares 

Bebidas .•....•.••.•••.•••.... . .•.. • 

Fumo •••••••••••••••••••••••••••••• • 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

. 109,75 

104,11 

109,90 

95,31 

116,15 

104,45 

122,26 

102,24 

99,73 

145,33 

107,59 

108,57 

117,05 

100,54 

102,66 

86,65 

88,45 

86,61 

74,13 

64,67 

87,68 

103,38 

81,98 

71,81 

66, O~f 

94,60 

95,30 

114,68 

93,15 

75,40 

TABELA 11 
RIO GRANDE DO SUL 

INDICADORES DA PRODUÇÂO I~DUSTRIAL-1990 

(base: igual período do ano anterior=lO O) 

CLASSES ,. ~ 
E JAN.1 - HAR 

G ~NE -RO S ~ 

Indfistria Geral .••.........•..•............ 100,43 

Extrativa Mineral ••...•....•....•....•..• 

Ind. Transformação •.•..........•...•....•• 

Min. não Metálicos •••...•............•. 

Metalfirgica ·········~····· ...••..••..•• 

Mecânica ..•••.••...................•... 

Mat. Elétrico e de Comunicações •.•..•..• 

Mat. Transporte .•.....•.........•....•. 

Papel e Papelão .••.••••••.•....••.....• 

Borracha .....••..••••.•.••..•.•...•..•• 

Química ••.•..•.•.••.••••..••.•.......•. 

Perf., SabÕes e Velas .••••.............. 

Vest., Cale., Art. Tecidos .••.....•••.• 

Prod. Alimentares ••••••.•.•.••.•...•..• 

Bebidas •...••••..••••••••••••••••..•... 

Fumo ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

110, 86 

100,38 

101,22 

108,95 

78,56 

142,98 

152,24 

106,32 

111,86 

87,32 

99,23 

86,57 

99,48 

116,34 

123,99 

.l\. ::;r::- ,:'":.}; 

79 , 4E 

g.::' 56 · 

79,:-

3,65 

69,8 1 

62, 2 o 
9 0 ,94 

i2, C3 

90 , 82 

87,11 

6, 01 

88,"74 

85,3 

9.1, 78 

86, 06 

92,67 
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~- IIOf INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - .REGIÃO NORDESTE 

-~ 1990 
PONDERAÇÃO CI-80 +--------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C L A S S E S 1--;~~~~~~-~~~i-~~T~~~~~---I--;~~---~-~~~~~~-, --J~~---1-J~~=;~~~~~~~~~~~~-J;~=J~~I-;~~-~~~~ 2~~~~~~~~-;~~-J~~I E 
GENE R OS · +---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-------------+ 

I 

INDUSTRIA GERAL 84,08 100, 10 102,77 84,28 96,49 94,99 96,26 96,30 96 ,09 102, 13 101,85 101 '23 

EXTRATIVA MINERAL 141,44 112,20 135,24 99,32 95,43 92,51 98,73 98,07 97' 16 103,26 102 '87 102' 19 , 

IND.TRANSFORMAÇÀO 76, 15 94,28 98,28 81, 12 96,71 95,48 95,78 95,96 95,88 101 '92 101.66 101 '05 

• I 
MIN . NÃO METALICOS 63,01 82 , 23 84,.07 75,64 91 '35 88,99 97,03 95,81 94,56 98,99 98,02 96,45 

METALURGICA 102,60 . 125,95 128,02 76,89 83,89 80,30 101,68 97,55 94, 14 115,30 111 '85 107,04 

MAT ELETRICO E COM 100, 10 147,48 144,97 . 87,34 107' 17 101,96 116' 73 114,42 111 '93 129,37 126,36 123,90 , I 
PAPEL E PAPELÃO 60,06 93,71 124,47 55,44 80,91 104 ,07 98,54 94,66 96,40 106,33 104.66 104, 18 

BORRACHA 81,00 118,20 133' 11 72,67 82,80 87,07 99,62 95,83 94, 13 103,92 102' 18 99,60 

QUI MICA 92,66 107,47 110' 96 84,97 105,40 101,90 92,39 94,56 95,66 100,47 101 '78 102,07 

PERF . SABÕES.VELAS 72,92 118,78 106' 16 73,63 97,78 82,21 79,57 83,91 83,56 98,21 97,25 93,96 

PROD . MAT . PLASTICAS 63,74 110, 15 110,43 69,22 101,44 95,00 102,28 102,07 100,59 110,95 110,20' 108,59 

TEXTIL 62,05 77,90 . 84,89 70,91 84,08 89,88 84,41 84,35 85,28 87,31 85,82 85, 13 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

I 
75,80 100,86 108' 52 68,51 83,88 82,52 91,68 89,94 88,48 105' 67 103 '52 101,04 

PROD. ALIMENTARES 52,53 62,95 67,56 98,49 106,47 108' 52 103' 80 104, 17 104,72 102·, 25 102' 84 104' 23 

BEBIDAS I 90.34 111 ' 13 110,52 84 ; 79 108,49 102,05 93,91 96,58 97,47 108, 13 107,45 106,24 

FUMO 1l1,3l 113' 10 87,34 104,97 90,27 7'2' 19 120,03 112,65 104' 84 111 '57 108' 61 104' 81 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- ---------+ 
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-~ 
. INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMOUCO 

19go 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+---- - - -------------

1 

C l A S S E S 

G E N ~ R O S ABRBAS: r~~i-~~~~A~~~ --- ~--~~~ ---~-~~~i~~ - ~--~~~--- l - ~~~= ~~~~~~~~~~~;i - ~~~= ~~~ ~ -;~~ - ~~~~ 2 ~~~~~~ii -~~~ - ~~~~ 
+-------- -·------- --------------·- ---- ------ ----- --- - ----- --- -- -- ------- -- -- - ------------ -- ------- --------------- -------- + 

I I~OU S TR I.~ GERl\L 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

M J N . NÃO ME T ALI COS 

Mfl ALURGICA * 
MAT ELFTRICO F COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUTMICA 

PfRF . SAAÕES.VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PHOD.ALIMfNfARES 

BEBIDAS 

FUMO 

60.~3 73,96 84,64 67,18 73,97 85,91 92,89 89,20 88.67 100 .37 97 , 71 96.30 

60,43 73.96 84,64 67,18 73,97 85,91 92.89 89,20 88,67 100.37 97.71 96,30 

~0.50 49.08 56,48 48,26 56,30 73,?0 75.57 71,41 71,70 82.07 78,48 77.?8 

94,13 .112,02 136,31 . 74,72 R3,TI 95,30 107,83 102,44 101.06 11 2,29 109.08 . 106,84 
. . 

105 ,30 155.60 159,07 77,99 96,87 101,1fi 108,31 105.35 10'1,50 138.99 1?8.8:2 122.12 

40,68 95,38 139,98 36,14 78 ,22 108,43 95,56 91,31 94,84 115,64 112,01 110,29 

69 . 36 n3.29 116,46 52, 41 41,62 80 .2 4 83,30 75,98 ·76 .59 96.51 92.01 90,63 

59,07 106,96 95,60 65,36 102,91 85 .39 68,77 75,98 77,72 95 . 34 95,16 92.74 

56.49 91,32 86.63 6g,89 93.66 77,37 99,49 98,08 93.57 108.32 107.83 103. 80 

52,73 66,00 69,78 68,72 77 ,67 84.97 89,01 86,58 86,30 91,13 89,66 R8,6t1 

42 , 87 45,78 40,53 86.00 R2,54 75.86 96.31 9'1.41 92,2'1 93.13 93 .1 1 93,28 

75,99 96.08 91,55 84,95 108 ,51 103,40 95,09 97,54 98, '1 5 108,46 107,36 106,65 

122 , 54 120.01 98,50 105,19 94,53 77,74 119 , 44 113.37 106.76 111.81 109.30 106 .51 
+ - - - .. - ·- - - .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -· ·- ·- - - - - ------- ------------ ---------- -- --- ··-- -- -- -- -- - - ----- - - - -- -------- -+ 
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(*) Os resultados .dos meses de abril e maio foram alterados em função de retificações nos 
dados · apurados deste gêneroo 
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~-I'IIIF • &AI 
lNIJlCAIJf)JH: S !lA PJHJIJIJCAO INJilJ <JIJU AI l'f.ll! Cl A';c, rr, f r;rw IHJ< , ll/1111 fi. · 

1 ~9fl 

rUNflFJU\ÇÀO CJ -- fJO 
~ - --- -- --- -- ·- - ·-- -- -·· - ·- -- - - ---- -- -- --- -·--- .. - - - -- - - -- -· -- --- -· -· -· ..... ---- -- . . ·- - -- -· ·--- --- - - ---- - - --- - -- --. ·- - - - -- -

I 
c '- A s s E s I nA SE r) XA M[NSAL. I Mf-NS:\L I /\UJr.1111 /\1111 I 1 :· w r.f <; I 
G E N ~ R O S - - ~~~ - -- ~ - - ~~~ -- -- ~ - - ~~~ - -- -- ~~~ - --- ~ -- ~~~ --- ·~ - - ~~~ - -- .IAN Mml . ~~~N 1.1 ,\ll .JMJ , lllfJ Ali: AnJ~I - ~T~ 1.1 .~1 ~ - ~~~ -:11-Jtl 

---- - - - --- ---- - -- -- -- ------ -- - - -- - ·- - - - - --- - ... -- - - - - - - --- - - . - ·- - - - - - -- - - - - -- - -- - - - - - - - -. 
INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MIN[RAL 

INO.lRANSrORMAÇÃO 

MlN . NÀO METALTCOS 

METALURGICA * 
MAT ELETRICO E COM 

BOHRACHA 

QUI MICA 

PERF.SABÔES.VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

93,77 118,51 1?.0,72 I 82,07 105,311 1011.!:>1 I 9 2 .Gl 9~1.10 ~'fi.(tr, I 10/,16 HJ.3. 71) 104.15 

101,50 102,94 99,25 I 96,85 92.01 9/,89 I gG,S7 9!>.r.t qr· .. Jr, I ton.or, ~ ~().' , ') ~ ~ '1./~1 

92,46 121.15 124, .16 I 79.81 107.5B 10G .31 I D/.ll~) 9'J.OJ Oli,RH I lfl),ll'} 10:3.R/ J(ltl.~O 

45,53 67.89 77,071 59,83 05.06 90.7 :~ I 911.112 g:,>_~~~ '-)1.~1 .3 llOO. Gil <1'),0? QR.3fi 

911,311 110.10 98,41 81,77 gb,58 87.17 1H1.11 Hl'1.q1 n,r;.n 1/1.r,tl 119.rl1 11r,.4o . 
61,58 116,8.1 132,82 44,57 88.73 78,"13 105.80 10:' . . 16 ~n.r.t HlH.RA 111.n 10q_73 

130.63 181.66 212,55 92.46 B7,51 100,3? 1111.0:3 10"1.76 10G . . 1:t 110.92 109.fJI1 107.30 

1oo.91 128,58 128.06 79,29 107,69 1011.oJ n7.119 91.73 . ~n.:~n qq _7 2 101 . . 12 1o?.o.1 

77,88 135,93 129.20 I 61,76 85,10 8?.67 I 90.00 RA.fl5 R7. :Ul I 10R.S1 10.1. -11 oo_r;s 

65,55 105.74 134,01 I 110,85 154,99 174,01 I 10S.6? 11.3.20 1/./,18 I lOG. 71 110,:,1 11'l.fil3 

+ ~ ~G~ ---------- ----- ---- ---------- -----------------------------------------·------------ ---- -- ---- -- --- -- - -- --· -·- ------- -~; /Z)~ ~ ~~-- -~ ~~ - 2 -õ • BEBIDAS 142,93 158,21 162,61 I 95,50 115,58 104.67 I 97.97 101.14 101.111 I 110.11.1 111.?2 110.11 

(*) Os resultados dos meses de abril e maio foram alterados em função de retificações nos 
dados apurados deste gênerog 
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180 E INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - 1.1IW\S GERAI S 

1990 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+------------------------ --- -- ---------- ------------- ------ ------ ------- -- ----- --------------- ---- -·- - - - - ------ - ------- -- -- - -- - -- --- · 

I :~:i::: l - - ;~;~~~i - ~~~~ -~~i~~~~;- - - l -- ;~; - --i-~~~~~~-i--~~~--- l - ~;~= ;~;~~~~~~~~~j -~;~ : ~~N~ - ;;~ - ;~~i
1

~;~r~~~ i - ~;~ - ~~ ~~ 
-------- ------------------------ ------ + 

I 
INDUSTRIA GERAL 95,79 117,33 127,62 79,78 91,63 91,96 95,04 94,32 93.87 99,93 99,11 98,60 

EXTRATIVA MINERAL 107,68 110,83 113,11 100,32 84,07 90,87 101,97 97,90 96,66 100,20 97,74 96.49 

IND.TRANSFORMAÇÃO 94 , 79 117,87 128,83 78,26 92,29 92,04 94.50 94 , 03 93,65 99.91 99. 22 98. 76 

MIN.NÃO METALICOS 66,09 78,77 88,51 68,55 76,19 85.09 91.71 88 . 38 87,80 98,85 96.48 95.23 · 

METALURGICA I 93,43 111 , 74 122,30 69,62 81,79 92,89 92,76 90,48 90.88 98.12 96,74 96.53 

' I MAT ELETRICO E COM 124,92 138,87 167 , 09 104,04 90,33 103',07 128,39 118 , 29 114,96 114 , 63 111 , 75 110,63 

MAT . TRANSPORTE 148,19 181,26 155,39 105,43 141,11 80,72 101 , 81 108,67 102.87 103,24 107,86 104.88 

PAPEL E PAPELÃO 149,81 171,86 165,32 87,48 95,27 92,29 100,86 99,64 98,33 96,22 95,67 94,44 

QUIMIÇA 100,51 156,13 176,22 72,5~ 94,80 . 102,64 85,12 87 , 35 90,31 99,94 98.97 99.69 

PROD . MAT.PLASTICAS 68,59 101 , 91 104,60 65,82 82,56 79,27 99,50 95,22 91,83 111 , 27 108,3G 104.38 

TEXTIL 82,39 128,71 124,95 66,57 96,84 93,67 93,32 94,11 94,03 102,43 100,87 99.28 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 64,44 88,10 81 , 91 76,95 91,20 81,31 84,26 85,93 85,00 107,49 105.56 102.14 

PROD.ALIMENTARES 78,30 78,97 126,76 97,42 97,21 92,70 93,90 94,58 94,10 93,71 94.29 97.08 

BEBIDAS 130,18 153,65 142 , 57 89,21 100,26 98,26 106,09 104,82 103,71 109.31 107,70 105,93 

FUMO 151,90 183,96 158,43 93,86 107,54 89,59 107,17 107 ,26 103.94 109,45 107.87 104,67 
+------------------------------------------ ----- -------------------------------------------------- ~------- -------- - ~ ---------------+ 

IBGE 08 / 08/90 PAG 21 



IBGE INDICADOR ES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE ·J AN EIRO 

1990 
PONDERAÇÃO CI - 80 

-------------------------------------------------------------------------------------- - - ----------------------- ----- -- -------- + 
C L A S S E S 1 - - ~~~~~~~-~~~i- ~~~~~~~~- -- l -- ~~~ - -- ~ -~~~~~~ - ~ -- ~~~- -- l -~~~= ~~~~~~~~~~~;, -~~~=~~~1 - ~~~ - ~~~~~~~~~~~;, - ~~~ -~~~l E 
G E N E R O S -------+ 

I 
INDUSTRIA GERAL I 87,73 104 , 96 107 , 95 78,48 89.73 84,28 95.97 94,63 92,67 103,95 102.41 100.31 

EXTRATIVA MINERAL 612,46 615 ,2 8 599,28 117,54 116,23 113' 13 122,26 120.99 119.63 118.72 118,70 118.96 

IND . TRANSFORMAÇÃO 77,44 94,95 98,31 74,63 87,20 81,79 93.38 92.06 90.09 102.60 100.92 98.60 

MIN . NÃO METALICOS 53,92 78,77 83,74 57,81 76 , 55 78' 18 94' 13 89,98 87,66 110,43 106.65 103,00 

METALURGICA I 105,44 119,63 123,43 83 , 86 89,04 . 84,87 95,75 94,37 92.64 100,60 100·. 17 99,09 

MAT ELETRICO E COM I 144 , 33 142,59 151; 38 93,09 91,50 9(74 99, 10 97 . 58 96,56 103,49 101,38 100.00 

MAT . TRANSPORTE 

I 
41 , 91 32,39 21 '85 81,94 124,56 39, 19 84 , 26 88.66 79,27 95.06 98.92 93,32 

PAPEL E PAPELÃO 58,63 67,88 76 , 90 78 , 87 80,66 89,81 99,96 95,73 .94,65 107,41 105.33 • 104.81 

QUI MICA 82 ,91 115' 96 119 ,04 71,20 90,78 92,88 94,51 93,66 93,52 100.52 99.03 97.96 

FARMACEUTICA 63,02 83,09 125,61 58,48 61,04 79,88 91,80 83,86 82,95 108.92 103. 12 98,81 

PERF.SABÕES,VELAS 45,96 86,79 99,64 35,28 58,75 59,67 74,37 70.67 68.35 99,36 93.63 87.07 

PROD.MAT.PLASTICAS 115,42 162,14 162,75 64,29 87,98 81 , 52 89,35 89,03 . 87.52 111 , 66 107,31 102.40 

TEXTIL I 37,75 64,96 65,90 54,09 80,54 68,63 85,84 84,57 81,02 102. 13 100,17 95.70 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

I 
50,90 66,63 63,79 76. 13 88,56 78,84 79,61 81, 72, 81. 14 91,08 89,26 87,04 

PROD.ALIMENTARES . 71 '70 90,67 100,64 76,48 93,32 89,21 96,65 95.95 94.62 103. 10 101,76 101,00 

BEBIDAS I 126,87 142,28 129,85 88,61 96, 15 97,27 106,62 104,41 103,26 121,71 116,99 113.45 

FUMO I 104, 12 122,05 56,03 89,04 95,08 42,20 100,00 98,85 87,83 105,87 103.11 96.20 
+------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI - 80 

INUICAOUHES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1990 

--------------------------- -- ------------------------------ + ------------------------
c L A S S E S 

E 
G E N E R O S 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAl ELETRICO E COM 

MAl. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC . 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

BASE fiXA MENSAL 

ABR 

66,44 

66,44 

61 '79 

67,90 

55,76 

66,72 

MAl I JUN 

98' 26 104' 51 

98,26 104,51 

89 , 20 100,42 

85.04 91 ' 61 

76,05 77,62 

97,59 88,96 

ABR 

68,35 

68,35 

57,58 

69,48 

66,44 

76,03 

MENSAL 

MAl 

86,80 

86,80 

76,60 

72,60 

77,09 

91,99 

------ ----- ----- -- -------- -- ----- ----- - -----
JUN 

ACUMULADO I 12 MESES I 
JAN - ABRI JAN-MAII JAN - JUN ATE ABRI ATE MAII ATE JUN 

80,85 

80,85 

85,67 

75,20 

69,71 

95.02 

95,02 

93,99 

97,02 

95,95 

11:24 I 1o1.19 

93,14 

93, 14 

89,92 

91.65 

91,39 

99,52 

---------------------------+ 
90.60 103.21 101.72 99.49 

90.60 103.21 101,72 99 . 49 

89.11 105,32 102.47 100.36 

88.59 105.20 102.21 98.94 

86,74 108,07 105.50 101.19 

93.46 I 106.91 106.49 102.34 

27,15 104,58 74,32 31,51 94,36 53,68 84,20 86,30 79,62 94.98 95.47 91.23 

183,41 216,05 219,57 121,20 132,82 133,92 136,85 135,96 135.59 124,49 126,22 128.05 

68 , 45 117,86 135,78 53,66 81,00 93,49 92,06 89,53 90.27 98.27 96.47 96.13 

77,70 110,89 131,64 77,92 89,01 90,58 89,83 89,63 89,84 97,61 96.28 95.71 

75,54 108,10 122,31 62,26- 78,16 78,46 91,88 88,47 86,28 106.17 103.07 99.88 

126 , 23 190,33 187,63 73,46 106,61 99,60 102,16 103.23 102,50 118,40 116,69 114,33 

61,80 92,69 113,78 44,87 62,65 69,91 81,63 77,17 75,68 107,46 101,44 95 . 81 

59,96 95,74 102,44 58 ; 57 85,90 88,09 82,62 83,34 84,23 95,78 94.21 92.65 

55,16 66,34 67,40 13,0i 80,74 73 , 34 78,93 79,34 78.12 97,36 95,00 91.30 

61,29 76,36 116,01 81,06 99,81 94,52 109,43 107,41 104,15 104,05 103.88 105.65 

121,68 148,71 154,66 98,66 105,70 101,83 113,28 111,57 109.65 120,09 117,55 115.33 

FUMO I 66,68 72,31 67,66 I 103,11 97,30 92,78 I 107,40 105,06 102,79 I 111,06 108,74 106.95 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENE ROS - REGIAO SUL 

PONDERAÇÃO CI-80 
+------------- ---

1 

C L A S S E S 

G E N ~ R O S 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

' PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

I 
BASE FIXA MENSAL 

-------~------- - -----

ABR I MAl I JUN 

97,98 121,73 119,S2 

81,94 92,26 92,23 

98,21 122,16 119,92 

83, 14 96 , 87 103,90 

77,05 107,44 129,05 

119,56 140,55 133,91 

78,49 

97.94 

78,29 

75. 18 

57,95 

75. 18 

89,38 

97,73 

89,30 

78.38 

70,52 

82,05 

1990 

---- -- ------- -------------- ------ -- -- - ------ · --- -- - -- - - -- -- · 

,- - ~~; - -- ~ - ~~~= ;~;~c~~~~ ~~~; - ~;~ : ~~~~ - ~;~ - ~~;;~~;~~~:~; - ;;; - ~~~~ 
85,62 

89.01 

85.58 

79, 14 

79,32 

i2.5S 

96.48 

96,40 

96,48 

9S.63 

96,93 

89,76 

----------------------------- - ------ ---- -- · 

94.82 

96.69 

94,80 

91.73 

90,58 

88,0S 

93. os 104. o 1 102. os 100. 10 

9S. 19 89.52 90.79 9ü.RO 

93.03 104.19 102.19 100.21 

89.29 109.23 106.11 102.20 

88 .2 8 110,60 107,12 103.68 

8S.07 110, 10 106.07 100.67 

131,31 163,59" 163 ,0S 89,21 95,94 89,72 115,79 111.36 107,21 115,17 113,14 112.24 

115,64 140,66 146,09 76,19 91,51 ~1,43 95,66 94,79 94,19 102.58 101.3S 99.90 
I . 

68,23 89, 1'1 86,3S 64,99 76,48 86,42 77,64 77,31 79.10 87.92 84,45 85.14 

84,15 124,28 126,02 63,76 90,14 90,51 82,71 84,53 85,72 102,03 100,95 100.24 

65,61 100,70 125,17 55,12 73,15 83,62 91,50 86,93 86.23 106.17 102.05 98.93 

9S,45 127,5S 133,68 77,62 97,08 97,5S . 99,34 98,8S 98,61 101,21 100.66 100.28 

81,56 95,44 91,69 85,23 91, 16. 82,58 90,99 91.03 89,43 100,26 98,98 96.98 

106,70 130,28 123,86 101,38 116,47 102,03 107,76 109,59 108,19 105,13 106.80 107.03 

121,32 188,28 153,21 83,98 108,19 73,83 105,86 106,48 98,63 113.52 111,70 106.76 

FUMO I 313,22 332,46 233,62 I 86,22 91,09 75,73 I 106,19 102,16 97,30 I 113,29 107.44 99.37 
+---------------------------------------------------------------~------------------------------------------------------------------+ 
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I BQE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU STRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1990 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- ----- --- + 

I 
C L A S S E S l -- ~~~~~~~ -~ ~~~-~~~~~~~~--- l -- ~~~---~-~~~i~~-~--~~~--- 1 - ~~~= ~~~~~~~~~~~;~ - ~~~=~~~I - ~~~ - ~~~~~~;~E~~;, - ~;~ - ~~ ~I E 
G E N E R O S --- ---- - ---------------- -- - ----+ 

I 
INDUSTRIA GERAL 109' 18 130,64 132,05 79,66 92,62 94,54 98.89 97,36 96,81 104.63 102,69 101. 17 

IND.TRANSFORMAÇÃO 109' 18 130,64 132,05 . 79,66 92,62 94,54 98,89 97,36 96.81 104.63 102,69 101. 17 

MIN.NÃO METALICOS 76,73 88,40 95,54 83,40 85,91 83,63 107.96 l02. 86 98.93 114.25 111.78 107,90 

l I MECANICA 115 , 97 199,57 177,31 72' 12 114,63 93,95 93,00 98,09 97,25 112,85 113. 15 108.70 

PAPEL E PAPELÃO 122' 16 154,72 184,49 . 72,93 91,00 107,51 97,92 96,43 . 98,41 104,93 103, 14 102.65 

~ I QUI MICA 72,63 89,21 98 , 72 63,04 78,31 93,00 78,93 78,78 81,44 92.00 88.81 89.39 

PERF.SABÕES,VELAS 114,60 121 '97 127,05 76,81 68,91 77' 16 79,59 76,75 76,83 112.23 . 107.30 104,58 

PROD.MAT.PLASTICAS 47,81 83' 13 91' 11 46,97 75,54 80,31 66,03 68,07 70,29 84,83 82,38 80.59 
I 

TEXTIL 303,26 249,22 193,24 88,79 ' 70,81 71 '47 127' 10 106,66 98,99 132,39 119.56 103,80 

PROD.ALIMENTARES 118' 36 151 '60 152,96 103,26 128,06 110' 17 113,16 116 '35 115. 11 107,47 109,78 110 .. 86 

BEBIDAS 135,50 147,81 118,78 92,82 97,64 95,00 105,74 103,98 102,61 113. 10 110,25 107,69 

FUMO 303,86 289,71 221 '58 89,22 81 '29 67,42 104,07 98,22 92,31 112,54 105.61 98,40 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------· 
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IBG E INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS SES E GENEROS - SA NTA CAT~rr rJ n 

1990 
PONDERAÇÃO CI - 80 

---- ------- --- ---- ------ -- ----- -------------------------------------------------------------------- --- ----------- -- -- ------ --- + 
C L A S S E S 1 -- ;;;~~~~ -~~~~-~~i~~~~~ --- 1 -- ;;; --- i -~~~~~~- i -- ~~~ - -- l -~;~ =;;;~c~~~~~~~i - ~;~ :~~~~ - ;;; - ;~;i~~;~~!~~i-;;~ - ~~~ ~ E 
G E N E R O S -------------- ------------------- -- --- · 

I 
INDUSTRIA GERAL I 102,26 123,88 122,24 82,35 91 '54 85,76 102' 23 99.77 97,03 108.58 106 . 78 104,60 

EXTRATIVA MINERAL 79,29 73,64 52,91 164,96 77,72 58,86 114.55 105.24 96.27 87.20 BG. 15 85,42 

IND.TRANSFORMAÇÃO 103' 12 125,77 124,85 81' 17 91,90 86,39 101,94 99.64 97.05 109.25 107.43 105. 17 

~ I MIN.NÃO METALICOS 101 '47 108,09 112,48 72,37 72,58 77,43 89,28 85.63 84. 19 105,75 102,44 99.61 

METALURGICA I 72,99 107' 25 126,39 53' 18 66,91 71 '58 98,31 90 . 51 86.44 111.22 108.34 104.28 

! I MECANICA 134' 19 203,46 183' 11 76,63 103,05 82 , J1 96.46 98,07 94.76 126.35 121,63 115.84 

MAT ELETRICO E COM 176,73 271 '87 ·278,88 84,01 113' 14 110,21 112,85 112 '91 112.41 111.00 111, 12 113.69 

PAPEL E PAPEL-ÃO 104,80 128,56 110' 31 78,30 88, 17 79,05 96, 15 94.42 91.77 102,04 100.52 98.77 

QUI MICA 1110,86 98,6.6 11 70,60 8o,oo · 78,01 56,45 92,43 88,79 82,33 88.33 87.91 86.38 

PROD.MAT.PLASTICAS 62,34 82,50 122,62 52,84 61 '71 80, 15 114,63 100, 17 95,40 122,74 116,15 111.02 

TEXTIL I 74,49 95.89 105,26 80,96 97,60 104' 10 100.63 99,97 100,73 99.69 99.37 99.91 

VEST,CALÇ,ART.TEC . I 72.05 84,74 92.38 99,02 102,08 87,40 106' 18 105,27 101.32 110,32 109.95 107.74 

PROD.ALIMENTARES 127,77 145,45 127,55 118 '02 122,46 104' 18 117,29 118' 39 115,83 110,83 112,56 112.80 

BEBIDAS I 233,52 94,39 73,13 92,72 97,20 89,66 96,99 97,02 96,20 106,20 103.09 99.99 

FUMO I 278,73 270,32 219,44 78,21 77,50 69,89 94,9i 90, 7B 87' 11 103,86 93,21 81,03 
+-------------------------------------------~----------------------------------------------------- - --------------------------------+ 
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IBGE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRAtJOE DO SUL 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+--------------------------- ----------------------------------------------------------------- -- ------ ---------- ---- - - ------------- + 

I 
C L A S S E S l -- ~~~~~~~-~~~i- ~~~~~~~~--- l -- ~~~ --- ~ -~~~i~~-~--~~~ - - - l - ~~~= ~~~~~~~~~~~i; - ~~~ = ~~~~-~~~ , ~~~~ 2 ;;~E~~~~-~;~ -~~~~ E 
G E N E R O S -------------------------------· 

I 
INDUSTRIA GERAL I 96,92 120' 15 110 , 15 75' 12 85' 17 77,73 93' 13 91 '22 88.60 101.31 99.00 96.20 

EXTRATIVA MINERAL 113.94 124,62 125,65 106,07 94. 10 91 '49 109,55 105,64 102.70 105.47 105,45 104,61 

IND.TRANSFORMAÇÃO 96,82 120' 13 110,06 74,97 85' 12 77,64 93.04 91' 14 88,52 101,28 98.96 96. 15 

~ I MIN.NÃO METALICOS 70,0? 90,37 95,83 68,04 73,54 7'3' 48 91,62 86,98 85 , 25 107.69 102.07 96.77 

METALURGICA I 67,58 99,63 119,34 56,43 70,57 79,82 94,71 88,87 87.02 107 '92 104,49 101,49 

t I MECANICA 1121,01 109,75 108,75 66,66 65,10 55,ss· 75,53 73,53 70,26 95,27 91.29 84,25 

MAT ELETRICO E COM 116,75 125,29 H7 ,08 100, 14 86,25 88,00 131 '52 120,20 114' 20 130,03 125. 13 122.89 

MAT. TRANSPORTE I 83.70 101 '95 83,69 72' 18 78' 11 65,80 124' 13 111' 10 101 '31 117' 31 113' 11 109,42 

PAPEL E PAPELÃO 100,29 133,58 11142,20 71 '41 . 112,74 91 '65 96,90 99,83 98,24 105,71 106.37 103,71 

BORRACHA I 59,30 122' 12 134,64 56,63 98,54 100,34 97.81 97,98 98,45 112,95 111. 81 110,83 

QUI MICA 76,39 115,09 94,54 65,72 79,63 81 '85 78,74 79,03 79,62 86' 18 82,41 83.03 

PERF.SABÕES,VELAS 84,15 133,63 135,68 65,02 101 '40 98,98 88,35 91 '54 93,05 97,87 99.25 99,80 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 78,99 91,99 86,20 85' 15 89,46 81,40 87,69 88,08 86,84 96,94 95,70 93,84 

PROD.ALIMENTARES 86,25 .100,85 94,74 87,82 98,74 88,75 96,68 97,09 95,65 98.51 99,68 99,09 

BEBIDAS I 112,32 198,71 154,58 80,28 110. 19 70,02 105,67 106,92 97,59 112,94 111 '50 106.37 

FUMO I 361.78 420,21 300,35 88,65 102,27 86,07 110,67 108,36 104. 13 114,66 113' 13 108' 79 
+--------------------------------------------------------------------·------------------------------------------------------------~-+ 
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